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(Conclusão da 1." pag.) 

t e r i a levado quatro vezes m a i s 
tempo pa ra ser concluída.. Corn as 
oito írentes t raba lhando d i a e 
noite, conseguiu-se abr i r o túnel 
todo e m 12 meses, conc lu indo o 
t raba lho em setembro de 1971. 

Aliás, u m a das írentes, t r a b a ­
lhando sem parar durante 30 dias 
bateu o recorde su l -amer icano , es­
cavando 284 metros. O recorde 
anter ior era do Pe ru , com 273 me­
tros no mesmo espaço de tempo. 

O outro túnel que está sendo r e ­
vestido é o que transferirá a água 
do reservatório do Cachoe i ra p a r a 
o reservatório do A t i b a i n h a . T e m 5 
quilômetros de extensão e possui 
também u m a " j a n e l a " de 500 me­
tros, a qua l p e r m i t i u o desenvolvi- . 
mento do traba lho em 4 frentes. 
S u a perfuração também foi c on ­
cluída em setembro de 1971. . 

SEGURANÇA 
Segundo os técnicos, o t raba lho 

de perfuração é mui to mais demo­
rado e difícil que o de revest i ­
mento. M a s este é mu i t o impo r ­
tante, em razão d a segurança que 
a es t rutura do túnel deve ter. 
Quando entrarem em uso total , os-
túneis que agora estão sendo r e ­
vestidos vão dar passagem a b i ­
lhões de l i tros de água por d ia , 
transfer indo o líquido de u m r e -

-servatório p a r a outro. Pelos 5 q u i ­
lômetros de túnel entre o Cachoe i ­
r a e o A t i b a i n h a passarão 2 b i ­
lhões e 300 milhões de l i tros diá­
rios. D o A t i b a i n h a p a r a o " P a i v a 
C a s t r o " , o vo lume passa a. 2 b i ­
lhões e 700 milhões, aumentando 
em 400 milhões de l i t r o s . pelas 
águas do r i o A t i ba inha . A par t i r 
do Reservatório " P a i v a Cas t ro " ' , ó 
restante dos túneis, já prontos, te­
rá u m a carga a inda maior , en ­
grossada pelas águas do r i o J u ­
quer i : 2 bilhões e 800 milhões de 
l i t ros diários, ou seja, 33 m i l l i ­
tros a cada segundo, que é a capa ­
cidade f i na l do S is tema C a n t a ­
re i ra , 

E m v i s ta disso, depois d a p e r f u ­
ração, as rochas das paredes dos 
túneis passaram por u m exame 
minucioso e completo, pa ra a, de­
terminação do tipo de revest imen­
to necessário, a f o rma de sua a p l i ­
cação, ou os trechos em que o r e ­
vestimento deveria ser reforçado. 

Agora , como foi feito nos outros 
já concluídos, estão sendo f i n a l i ­
zadas as obras de revestimento 
com concreto. A 'concretagem é 
fe i ta em dois t ipos: por concreto 
projetado, em que o mate r i a l é 
lançado diretamente .nas paredes 
por máquinas especiais, nos t re ­
chos necessários, e a concretagem 
clássica, moldando o túnel sobre 
formas e ferragens. 

No túnel de ligação Cachoeíra-
A t i b a i n h a o revestimento cbm 
concreto projetado já está 90% 
executado e o concreto clássico f o i 
apl icado em mais de 60% do to ­
ta l necessário. No outro, l igando os 
reservatórios do A t i b a i n h a e " P a l - r 
v a C a s t r o " , os 10 quilômetros do 
túnel já receberam mais de 95% 
dos dois tipos de concreto. 

Técnico de 
Aerofotogrametria 

As inscrições nos exames de se­
leção pa ra a l . a série do Colégio 
Técnico de Aerofotogrametr ia es­
tarão abertas de 16 de novembro 
a 14 de dezembro dó corrente ano. 
Os interessados deverão apresen­
tar os seguintes documentos: a) 
Cert i f i cado de conclusão do 1.0 
grau (fotocópia autenticada) ou 
comprovante de que se acha m a ­
tr icu lado n a 8.a série do l.o g rau ; 
b) Duas fotografias 3x4; c) Cédu­
l a de ident idade (fotocópia a u ­
tent icada) . 

O curso completo, correspon­
dendo ao 2.0 grau, c om duração 
de 4 anos, é inte i ramente g r a ­
tui to . 

As inscrições podem ser feitas 
n a r u a Pensilvânia, 115 — " B r o -
ock l in , no horário das 20 às 22 h o ­
ras, de 2.a a 6.a-feira. r 

S E P L A N t e m n o v o 

c o o r d e n a d o r d e 

A ç ã o R e g i o n a l 

Massamaro Sugawara é o n o ­
vo coordenador de Ação Reg iona l 
d a Secre tar ia de Economia e P l a ­
nejamento. Economista , 32 anos, 
fo i escolhido p a r a ocupar o cargo 
pelo t i tu l a r d a Pasta , professor 
Sérgio Zaccare l l i . Subs t i tu i R o ­
berto F e r r e i r a do A m a r a l , a tua l 
coordenador das Administrações 
Regionais d a Pre fe i tura de São 
Paulo . 

O jovem economista nasceu 
em Paraguaçu Pau l i s t a . B a c h a r e ­
lou-se em Ciências Econômicas 
pe la Facu ldade de Ciências E c o ­
nômicas e Admin i s t ra t i vas ,da 
Univers idade de São Pau lo — 
U S P , em 1967. Possu i a inda c u r ­
sos de programação científica 
( F O R T R A N ) — 1967 — e e x t r a ­
cur r i cu l a r ( C E P A L | B N D E , « Inte­
gração Econômica a » América 
Latina») — 1964. 

EMPRESÁRIOS E DEPUTADOS 
JAPONESES EM SÃO PAULO 

O governador Laudo Na t e l r e ­
cebeu, n a manhã de ontem, no 
Palácio dos Bandeirantes , os 
membros d a Missão Econômica 
Japonesa que se encontra em 
nosso País mantendo contato com 
lideres de setores indust r ia i s e 
entidades de classe, chef iada" pelo 
sr. H i s sam i Matsuzono, também 
presidente d a Yakült do B r a s i l . 

Os empresários que se av i s ta ­
r a m com o governador L a u d o N a ­
te l pertencem aos ramos elétrico-
eletrônico, mobiliário, de c o n s t r u ­
ção c i v i l , têxtil, de aviação, de a u -
to-peças >e de alimentação. E s t a ­
vam acompanhados do deputado 
federal Diogo Nomura . 

Ao f i na l do encontro, os m e m ­
bros d a Missão entregaram à do ­
n a Z i l d a Na t e l u m a doação p a r a o 
Serviço de Assistência Soc ia l do 
Palácio do Governo. 

PARLAMENTARES 

O secretário H e n r i A ida r , che ­
fe d a Casa C i v i l do Governo do 
Estado, em nome do governador 
Laudo Na te l , recebeu, e m seu ga ­
binete, membros de u m a delega­
ção par lamentar da Assembléia 
Met ropo l i tana de Tóquio, que che­
f iada pelo deputado japonês 

Naoyuk i T o m i t a c u m p r i u intenso 
programa de visitas às obras públi­
cas que estão sendo executadas 
pelo Estado, . ao mesmo tempo em 
que manteve contatos com ^autor i ­
dades e técnicos brasi leiros de vá­
rios setores. . 

Os par lamentares japoneses 
mostraram-se interessados em ob­
servar o crescimento da área m e ­
tropo l i tana que, a exemplo de T ó ­
quio, sofre os efeitos d a excessiva 
concentração populac ional e i n - * 
dust r ia l . 

Esc lareceu o sr . H e n r i A ida r 
que esse prob lema está sendo a t a ­
cado pelo Governo do Estado, do ­
tando efetivamente a região da 
G r a n d e São Pau lo de serviços pú­
blicos essenciais e promovendo, 
por outro lado, o processo de inte^ 
riorização do desenvolv imento: 

«Implantando no inter ior á 
i n f raes t ru tura física e socia l ne­
cessária, a Administração do E s ­
tado es t imula a descentralização 
indus t r i a i de fo rma a desafogar aa 
áreas que compõem a região* me­
t ropo l i tana de São Paulo», a f i r ­
mou. 

Os . par lamentares japoneses 
estavam acompanhados do depu­
tado Sh i r o K y o n o . 

CALENDÁRIO DAS PREF 
§ MÊS DE 

TURAS 

A Secretar ia do Inter ior , a t r a ­
vés do Centro de Estudos e Pes­
quisas de Administração M u n i c i ­
p a l ( C E P A M ) , comunica que as 
atividades a serem exercidas pelos 
Prefeitos, no setor de contab i l i da ­
de mun i c i p a l , neste mês de n o ­
vembro, são as seguintes; 

N o d i a . 12, os Prefeitos cujos 
Municípios possuem até 50.000 
habitantes, deverão par t i c i pa r do 
" P a i n e l de Debates Sobre S is te ­
mas Públicos de Abastecimento de 
A g u a e Afastamento de Esgotos 
Sanitários", que v a i ser real izado 
no auditório d a secre tar ia • do I n ­
terior, à Av . Duque de Caxias , 61. 

D i a 13, realizar-se-á idêntico 
" P a i n e l " , p a r a os Prefeitos cujos 
Municípios possuem mais de 50.000, 

D i a 20, vence o prazo p a r a a r e ­
messa, à Câmara M u n i c i p a l , do 
balancete d a recei ta e despesa do 
mês de outubro e de sua pub l i c a ­
ção, mediante edital , a ser f ixado 
no edifício d a Pre fe i tura . Os M u ­
nicípios com mais de quinhentos 
m i l cruzeiros de rece i ta orçada, 
deverão remeter esse balancete, 
também, ao T r i b u n a l de Contas do 
Estado, até o d i a 25 de novembro. 

Até 25 de novembro, as Pre f e i ­
turas deverão colocar à disposição 
das Câmaras Mun i c i pa i s a parce la 
correspondente ao duodécimo de 
sua dotação orçamentária. 

E até o d i a 30, Os Prefeitos de­
verão: comunicar à repartição 
competente d a Secretar ia da .Re­
ce i ta Federa l , o t o ta l dos r e n d i ­
mentos brutos pagos em outubro e 
do Imposto de R e n d a retido, p a r a 

incorporação de f in i t i va à rece i ta 
M u n i c i p a l ; recolher as con t r i bu i ­
ções devidas do. P r o g r a m a do P a ­
trimônio do Serv idor Público, do 
F u n d o de G a r a n t a do Tempo de 
Serviço, do Inst i tuto Nac i ona l de 
Previdência Soc ia l e da quota de 
Previdência, referentes ao mês 

FAZENDA ESTUDA 
ICM MENOR NAS 
SAÍDAS DE ARROZ 

Poderá ser temporar iamente r e ­
duzido o valor do I C M inc idente 
sobre as saídas de arroz benef i ­
ciado com destino a contr ibu inte 
estabelecido no Estado de São P a u ­
lo. A med ida vem sendo objeto de 
estudos n a Secretar ia d a F a z e n ­
da , por determinação do prof . 
Car los Antônio Rocca , t i t u l a r d a 
pas ta . 

Assessores d o secretário i n d i c a m 
que a providência foi suger ida pe ­
los empresários do setor e t e r i a 
como p r i n c i p a l objetivo r egu la r i ­
za r o abastecimento do produto: 
aos centros consumidores, u m a vez 
que a redução n a base de cálculo 
do I C M est imular ia a formação 
de estoques por parte dos comer­
ciantes e Isso ev i tar ia as osc i la ­
ções que hoje podem favorecer a 
especulação. 

S e os estudos concluírem pe la 
conveniência do benefício, a fór­
m u l a a ser adotada talvez seja a 
d a redução d a base de cálculo do 
I C M . 

MOVO .REGUIAMEOT® IM 
PREVIDÊNCIA SOCIAL. 

Está à venda na IMPRENSA OFICIAL DO 
ESTADO (rua da Mooca, 1921 e rua Maria Antónia, 
294, Junta Comercial) a publicação contendo o novo 
R E G U L A M E N T O DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, 
instituído pela Lei n.° 3807 de 26-8-1960, com altera­

ções introduzidas pela Lei n.° 5890, de 8-6-1973. 

PREÇO DO E X E M P L A R Cr$ 6,00 

P E L O CORREIO . . . . . Cr$ 7,30 
N O T A : Pedidos pelo Correio mediante remessa de cheque em 

nome de: I M P R E N S A O F I C I A L D O E S T A D O , pa­

gável em São Paulo, A I . O . E . não fornece pelo Ser­

viço de Reembolso Postal. 

Novos critérios de . .. 
• (Conclusão da 1." pag.) 

O S CRITÉRIOS 

Ins ta lada em l.o de j u n h o úl­
t imo, a C E P R O — constituída de 
onze pessoas «da mais a l t a compe­
tência selecionadas pelo Governo do 
Estado nos setores de ciências e x a ­
tas, biomédicas, humanas e de tec­
nologia», segundo o s r . H e n r i A i d a r 
— real izou desde aquela da ta cerca 
de 20 reuniões, pa ra estabelecer os 
critérios pre l iminares que breve­
mente serão apl icados. 

Qua t ro critérios básicos serão 
uti l izados p a r a a progressão dos 
funcionários — trabalhos r ea l i z a ­
dos, títulos, provas e avaliação do 
desempenho prof iss ional — cada u m 
div id ido em numerosos i tens . Essa 
base de avaliação, expl icou o t i t u ­
l a r da Casa C i v i l , pretende ser a 
mais objet iva possível, t an to que as 
comissões encarregadas de ana l i sar 
as progressões desconhecerão o pe­
so que terá cada u m dos critérios 
a serem adotados. 

N o caso de funcionários médi­
cos, por exemplo, serão levadas 
em- consideração. as obras de au to ­
r i a dos interessados, como artigos 
publ icados, participação em c o n ­
gressos, assiduidade, títulos, pesqu i ­
sas real izadas, qual idade de a t e n d i ­
mento que prestam a outros fato-

M E L H O R REMUNERAÇÃO 

Dois motivos básicos l evaram p 
Governo do Estado a e laborar u m a 
fórmula d e . me lhor r emunerar o 
pessoal universitário que emprega : 
d i s t ingu i r capacidades e oferecer 
aos prof iss ionais u m a recompensa 
f inance i ra que se aprox ime o mais 
possível d a proposta pe la i n i c i a t i v a 
p r i v ada . 

«A política sa la r i a l do Governo 
t rad ic ionalmente se baseava em 
aumentos sa lar ia is decorrentes de 
critérios convencionais», comentou 
o chefe d a C a s a C i v i l . «Era, por i s -
60, u m regime onde a verdade i ra 
competência do indivíduo não e n ­
trava em jogo. O Governo p re t en ­
de, agora, estabelecer u m a política 
sa la r i a l que leve em conta a c a p a ­
cidade e 0 desempenho prof iss io­
nais». 

/ ' 
D I R E I T O S M A N T I D O S 

O s r . H e n r i A i d a r ressaltou, e n ­
tretanto, que os novos critérios não 
inva l i dam os direitos que o f unc i o ­
na l i smo já adqui r iu , como os prê­
mios por tempo de serviço. 

«Ao contrário, o que pretende­
mos é acrescentar novos elementos, 
para remunerar me lhor o pessoal 
especializado do funcionalismo», 
disse, expl icando que as progressões 
eventualmente concedidas pelo E s ­
tado não serão incorporadas aos 
vencimentos dós funcionários p a r a 
efeito de aposentadoria, licenças-
prêmios e outros benefícios já ex is­
tentes. 

Q U A T R O E T A P A S N 

A implantação dessa política 
sa lar ia l seguirá quatro etapas, s e n ­
do que a p r ime i r a já fo i concluída: 
D ' estabelecer os critérios objetivos 
p a r a ava l ia r as qual idades do f u n ­
cionário; 2) testar esses critérios n a 
prática; 3) u m a vez ajustados às 
peculiaridades das diferençai cate ­
gor ias prof issionais, os critérios se­
rão promulgados e entrarão e m v i ­
gor p a r a f ins de classificação e 
progressão daquelas categorias; e 4) 
organizar comissões setoriais p a r a 
ava l i a r cada especial idade pro f i s ­
s i o n a l . 

Prevendo que já em 1974 esses-
critérios estarão sendo colocados em 
prática de m a n e i r a de f in i t i va , o se­
cretário H e n r i A i d a r comentou que 
«aos poucos, o Governo do Estado 
vai-se aprox imando das condições 
re inantes n o mercado de t raba lho 
em geral, onde g a n h a mais quem 
produz mais e melhor». 

F i n a l i z o u dizendo que, «com a 
Implantação de u m a política desse 
t ipo, o Estado pretende corr ig i r 
distorções existentes e elevar o p a ­
drão dos serviços que presta à co­
munidade em suas numerosas áreas 
de atuação». 
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ASSINATURAS 
"Diário do Executivo" 

"Diário da Justiça" 
"Diário de Ineditoriais" 

P A R T I C U L A R E S 
Anual . . . . Cr$ 123,00 
Semestral Cr$ 65,00 

R E P A R T I Ç Õ E S 
E S T A D U A I S E 

F U N C I O N Á R I O S 
Anual Cr$ 86.00 
Semestral . . . . . . Cr$ 45.00 

V E N D A A V U L S A 
Número do dia . . Cr$ 0,70 
Número atrasado Cr$ 0,90 

As assinaturas poderão ser 
tomadas em qualquer data e 
os orazos. de 1 ano ou 6 me­
ses, serão contados do dia 
imediato ao que constar do 
recibo. 

A renovação deverá ser 
solicitada com antecedência 
de 30 dias da data de ven­
cimento da assinatura. 

Veneido o prazo, será sus­
pensa independente de aviso 
prévio. 

Os pedidos de assinaturas 
de servidores devem sei 
acompanhados com compro­
vante de aua situação fun­
cional. 
N O T A — Informações re­

ferentes a assina­
turas, telefonar para 
93-5186 — Ramal 21 

F E P A S A . . . 
(Conclusão d a 1.* pag.) 

atender ao transporte desse produto 
das fábricas de Ca j a t i , no Va le do 
R i b e i r a . Esse t ipo de vagão que se­
rá fabr icado p e l a p r i m e i r a vez no 
B r a s i l , poderá t ranspor ta r até 55 
toneladas. 

O consórcio Cobrasma-Ma fe rsa , 
a princípio, está'recebendo a e n ­
comenda dcs vagões graneleiros e 
tanques comuna p a r a transporte de 
derivados, enquanto r consórcio 
F N V - S a n t a M a t i l d e ficará com os 
isotérmicos, " h o o p e r s " e as gôndo­
las de borda tombante . Os vagões-
p la ta fo rma, os fechados e os t a n ­
ques especiais p a r a transporte de 
c imento serão div id idos, fu tu ramen­
te, entre os dois consórcios. 

C o m essas aquisições, feitas de­
pois de prolongados estudos, a 
F E P A S A estará e m condições de 
atender ao escoamento d a , p r o d u ­
ção pau l i s ta e m todos os setores. 

A FÚS li&SlÂ fiWS 
L E I N.° 163, D E 5 D E N O V E M B R O D E 1973 

Dá a denominação de «Dr. Bènèdicte M a r t i n s Barbosa» ao C e n ­
t ro de Saúde de R a n c h a r i a 

, O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e e u promulgo 

a seguinte l e i : 

A r t i go 1." — Passa a denominar-se «Dr. Benedic to M a r t i n s Bari 
bosa» o Centro de Saúde de R a n c h a r i a . 

A r t i g o 2." — E s t a l e i entrará em vigor n a da ta de áua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 6 de" novembro de 1973. 

L A U D O N A T E L r 

Getúlio L i m a Júnior — Respondendo pelo expe­
diente d a Secre tar ia d a saúde 

Pub l i cada n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 6 de novembro 
de 1973 

Nelson Petersen d a Costa. — Di r e to r A d m i n i s t r a t i ­
v o — S u b s t i t u t o . 


